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A Associação Goiana dos Produto-
res de Algodão (Agopa) retomou 
o trabalho com a assessoria de 

imprensa. Essa é uma iniciativa impor-
tante, pois contribuirá para melhorar a 
comunicação e difundir informações re-
levantes entre a associação, seus asso-
ciados e toda a sociedade.

A assessoria de imprensa da Agopa, 
em conjunto com a assessoria de outras 
entidades que compõem a cadeia do al-
godão, pode fazer com que essas infor-
mações que não são necessariamente 
produzidas apenas dentro da Agopa, 
mas em todos os locais onde elas são 
geradas, possam ser recebidas pelo pro-
dutor rural.

É certo que a comunicação do setor 
algodoeiro precisa avançar, pois este ser-
viço é difuso. Atualmente, esse trabalho 
consiste basicamente em reunir o que 
sai nos meios de comunicação e repassar 
aos associados e demais agentes da ca-
deia produtiva. 

Mas a assessoria de imprensa possui, 
também, a função de sugerir pautas de 
interesse da classe para que sejam trans-
formadas em reportagens e publicadas 
nos veículos de comunicação. É esse o 
modo mais eficiente para melhorar a 
imagem e a credibilidade do setor. 

Fazendo isso, a sociedade será melhor 

informada sobre a cultura do algodão no 
Brasil, bem como sobre os cuidados que 
o setor tem com a sustentabilidade, a 
eficiência técnica da operação, o cuidado 
com o meio ambiente e com as condi-
ções laborais. 

Acredito que não nos comunicamos 
corretamente com a sociedade. Falamos 
pouco das nossas ações. A cobertura da 
imprensa só é mais intensa, por exem-
plo, quando, em alguma manifestação, 
fazemos tratoraços. E, ainda, há nisso um 
sentido pejorativo.  Não se difunde uma 
imagem positiva.

Não adianta buscarmos só a cobertu-
ra de um ou outro veículo especializado, 
pois não há grande repercussão. Esses 
veículos são importantes. Mas precisa-
mos ir além, buscar um maior alcance. É 
fato que a maior parte da sociedade não 
tem acesso ao veículo especializado.

Precisamos difundir informações que 
alcancem amplos setores da sociedade. 
O desafio, enfim, é buscar uma maior in-
serção, explorar espaços como as seções 
de cartas nos jornais, de notas e colunas, 
especializadas ou não. É claro que não 
vamos conseguir espaços muito amplos. 
Mas é possível inserir notas pontuais, in-
clusive, nos veículos on-line. Devemos fa-
zer isso com mais regularidade, mostran-
do aspectos positivos da atividade, como 

a nossa relação com o meio ambiente. 
Se a agricultura como um todo, junta-
mente com as assessorias de imprensa, 
trabalhassem  com esse foco, seria muito 
positivo para o setor. Não seríamos vistos 
como os exploradores de terra ou mesmo 
de mão de obra. 

A agricultura, seja ela de pequeno, 
médio ou grande porte, precisa melhorar 
a sua imagem. Esse é um problema glo-
bal. É claro que sozinhos, nós da Agopa, 
não vamos conseguir resolvê-lo.  Esse 
desafio  passa pelas nossas entidades 
de grande porte. São elas que devem 
coordenar esse esforço. A Agopa dará o 
suporte que está ao nosso alcance. Mas 
podemos, juntos, fazer mais e enfrentar  
com melhores resultados esse grande 
desafio. 

Foto: Agopa
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 Laboratório da Agopa

Confiabilidade na 
análise do algodão
Unidade de classificação visual e 
HVI já se tornou referência pela 
qualidade de seus serviços Procedimento de análise das características intrínsecas da fibra (HVI)

A confiabilidade nas análises de 
algodão é uma das caracterís-
ticas mais marcantes do Labo-

ratório de Classificação Visual e HVI 
da Associação Goiana dos Produtores 
de Algodão (Agopa). A unidade, que 
realiza de 400 mil a 450 mil análises 
por safra, terá sua capacidade dobrada 
com a aquisição de dois novos equipa-
mentos HVI Uster 1000, importados 
dos Estados Unidos. 

 A parte física do laboratório, atu-
almente com 90 metros quadrados, 
também será ampliada para compor-
tar o aumento da produção. Com os 
novos investimentos será reduzido o 
prazo de entrega dos resultados. “A 
ampliação vai começar no início de 
janeiro de 2016 e será finalizada até a 
proxima safra”, diz o gerente do Labora-
tório da Agopa, Rhudson Assolari.

A ampliação do laboratório vai per-
mitir a análise intrínseca das fibras de 
800 mil amostras no período de safra, 
de junho a dezembro, com pico de pro-
dução nos meses de agosto a outubro, 
período em que o laboratório funciona 
24 horas por dia, sem interrupção.

Inaugurado em julho de 2011, o La-
boratório de Classificação Visual e HVI 
da Agopa já se tornou referência pela 
excelência de seus serviços, o que tem 
tornado possível a realização de análi-
ses de amostras de outros Estados do 
País. Com os novos investimentos, mais 
produtores de outros Estados devem re-
correr aos serviços do laboratório.

Sistema de Climatização
Além dos dois novos equipamen-

tos HVI Uster 1000 e da ampliação 
da área física, a Agopa vai adquirir um 
sistema de climatização rápida (estei-
ra), somando os três investimentos 
quantia superior a R$ 4 milhões. “Com 
a esteira vamos reduzir o tempo desse 
processo para 20 minutos, o período 
mínimo de climatização das amostras 
da fibra, que normalmente leva 24 ho-
ras”, explica Rhudson Assolari. 

O novo ambiente climatizado, de 
acordo com as normas NBR 8428-84, 
ISO 139 e ASTM D 1776-90, permitirá 
um expressivo ganho de desempenho, 
o que também será potencializado com 
a contratação de 10 novos operadores 
e auxiliares que virão reforçar o time de 
profissionais da unidade.

Qualidade atestada
Para atestar a qualidade dos ser-

viços prestados, o laboratório passou 
pela auditoria da Fundação Blume-
nauense de Estudos Têxteis (FBET), 
que comprovou que o local cumpre as 
normas estabelecidas pela Instrução 
Normativa (IN) 63/2002 – que aprova 
o Regulamento Técnico de Identida-
de e de Qualidade para a Classificação 
do Algodão em Pluma – e está apto a 
oferecer ao produtor de algodão uma 
análise precisa da fibra. Foram audi-
tadas a estrutura física, a climatização 
do ambiente, a precisão das máquinas 
de HVI, a sala de classificação visual, o 

trabalho desempenhado pelos funcio-
nários e o cumprimento de todas as re-
gras exigidas pela Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT). 

Em 2012, o Laboratório de Classifica-
ção também recebeu o credenciamento 
do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa), passando a 
ser considerado apto para exercer a sua 
função de classificar o algodão com se-
gurança e objetividade. Desde então 
participa das rodadas de testes do Co-
mitê Consultivo Internacional do Algo-
dão (ICAC) e, a partir deste ano, também 
participará das rodadas de testes ICA 
Bremen Cotton Round Test.

Histórico
Construído pela Agopa, com 

recursos do Fundo de Incentivo 
à Cultura do Algodão (Fialgo) e 
com o apoio do Governo do Esta-
do de Goiás, totalizando à época 
R$ 4 milhões, o laboratório reali-
za, além da classificação das ca-
racterísticas intrínsecas da fibra, 
teste de pegajosidade, a classi-
ficação visual e a apresentação 
de take-up, que é a vistoria do 
algodão pelo comprador têxtil. O 
take-up consiste na preparação 
dos lotes para avaliação, incluin-
do classificação visual, relatório 
de HVI e apresentação da amos-
tra ao comprador interessado.

Foto: Agopa

Foto: Agopa
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Mercado

Cenários da cultura do algodão
Entrevista - Luiz Renato Zapparoli, presidente da Agopa

O presidente da Agopa, Luiz Re-
nato Zapparoli, nesta entrevista 
exclusiva, faz uma ampla abor-

dagem sobre a cultura do algodão. Ele 
discorre sobre temas como mercado, o 
impacto da alta do dólar sobre o setor, 
os eventos do próximo ano (WCRC-6 e 
ICGI 2016), o controle do bicudo, a im-
portância do laboratório de Classificação 
Visual e HVI da Agopa e, por fim, faz um 
balanço do 10º Congresso Brasileiro do 
Algodão. Confira a íntegra da entrevista.

Qual é o cenário em relação ao mercado 
de algodão?

O mercado está ruim. O preço do 
algodão está baixo em relação aos úl-
timos anos e ainda há espaço para cair 
um pouco mais. Além disso, o preço do 
petróleo também está baixo, o que faz 

recuar o preço da fibra sintética em rela-
ção à fibra do algodão. 

Que avaliação o senhor faz em relação 
à intensa valorização do dólar frente ao 
real, do ponto de vista da produção e co-
mercialização do algodão?

No cenário atual, a alta desenfreada 
do dólar  traz problemas. São poucos os 
benefícios. Isso porque, como o algodão 
é cotado em dólar, o setor é todo dola-
rizado. Por exemplo, o endividamento 
para financiamento do custeio extrate-
to. Como no ano passado o dólar estava 
em torno de R$ 2,20, e esse ano chegou 
a R$ 4,24, as dívidas e os serviços das dí-
vidas praticamente dobraram.  O preço 
da soja e do milho no ano passado era 
perto do que está hoje em reais. O pre-
ço do algodão subiu um pouco em reais, 

mas não acompanhou na mesma pro-
porção o dólar. O endividamento é um 
problema, apesar de que, para nós, o dó-
lar alto é melhor do que ele baixo. O que 
é ruim é essa volatilidade.  

O custo de produção do algodão, em 
dólar, teve variação em relação à safra 
passada?

Ficou praticamente estável, até um 
pouco mais barato.  O problema é que 
as commodities de modo geral tiveram 
uma desvalorização importante. Embo-
ra em reais o custo tenha ficado bem 
mais alto, ele pouco serve de base para 
a atividade. 

Como estão os preparativos para a 6ª 
Conferência Mundial de Pesquisa de 
Algodão (WCRC-6) e a Conferência da 
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Iniciativa Internacional do Genoma do Al-
godão (ICGI-2016)?

Estão correndo bem. Vamos nos reunir 
no Icac para ver a melhor maneira de rece-
ber e apoiar os eventos, pois nossa função é 
sediar da melhor maneira possível. E espe-
ramos uma bela conferência, quando che-
gar o momento, com assuntos de interesse 
da cotonicultura mundial.

Qual a importância para a cotonicultura 
goiana receber eventos desse nível?

Eles não trazem um resultado direto, 
pois focam a pesquisa. Sabemos que os 
resultados das pesquisas demoram alguns 
anos para chegar aos produtores. Mas é 
uma oportunidade para que possamos 
apresentar os nossos problemas, para que, 
eventualmente, a pesquisa mundial possa 
contribuir para resolvê-los. 

Como o senhor avalia os problemas rela-
cionados ao bicudo, especialmente, nesta 
última safra?

É importante ressaltar que esse não é 
um problema só de Goiás. Se fosse só aqui, 
seria simples. Mas quando há problemas 
em vários Estados, é complicado resolver. 
O que ocorreu foi a perda de eficiência de 
algumas ações por parte dos produtores. E, 
ainda, por parte dos demais elementos da 
cadeia produtiva. Isso acabou culminando 

nesse descontrole do bicudo.  Algumas coi-
sas foram feitas no último ano. Neste ano já 
foi melhor que no ano anterior. Acreditamos 
que teremos um controle melhor no próxi-
mo ano. Serão adotadas  algumas práticas 
que ainda precisam ser melhoradas, como 
o monitoramento, destruição de soqueira 
e tecnologia de aplicação. Isso vai contribuir 
para reduzir um pouco mais esse problema 
que não é agudo e, sim,  crônico. Por isso é 
mais difícil ser solucionado. É preciso ade-
quar vários procedimentos para melhorar 
os processos de controle.

Qual a importância do trabalho desen-
volvido pelo Laboratório de Classifica-
ção Visual e HVI da Agopa?

A importância é a credibilidade    que 
o laboratório conquistou e confere na 
análise e classificação do algodão.  Tanto  
que participa das rodadas de testes do 
Comitê Consultivo Internacional do al-
godão (ICAC) e, a partir deste ano,  tam-
bém participará das rodadas de testes 
ICA Bremen Cotton Round Test. Esse 
trabalho terá uma ampliação, pois sua 
capacidade instalada será praticamente 
dobrada.

Qual o balanço que o senhor faz do 10º 
Congresso Brasileiro do Algodão, reali-
zado em setembro, em Foz do Iguaçu?

A participação foi surpreendente-
mente favorável. Diante das dificulda-
des que o setor e a economia como um 
todo estão passando, nós não esperáva-
mos uma participação tão grande e bo-
nita como vimos lá. Imaginávamos um 
pouco mais de reflexo da falta de con-
fiança, desde o produtor até a indústria 
de defensivos. Isso, também, nos surpre-
endeu favoravelmente.

Quais temas apresentados no evento 
chamaram mais a atenção dos produ-
tores?

Os temas e palestras programados 
foram muito pertinentes e atuais. Per-
deu quem não foi. As discussões sobre 
o bicudo sempre são importantes, o ma-
nejo de áreas infestadas por nematoides 
é outro exemplo, assim como o plane-
jamento da sucessão pós-transgênico 
e a mesa redonda sobre custos compa-
rativos. Foram vários temas muito inte-
ressantes. É até difícil escolher um que 
possamos considerar o mais especial.  
Mas é certo que a programação atendeu 
plenamente a expectativa de todos. O 
sucesso pôde ser constatado pelo inte-
resse dos participantes. Eles se mantive-
ram atentos o tempo todo e não houve o 
esvaziamento no período da tarde, como 
já aconteceu em alguns congressos.
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O bicudo continua causando gran-
des danos às lavouras de algodão. 
A partir da avaliação das últimas 

quatro safras, nas principais regiões pro-
dutoras do Brasil, constata-se que a praga 
vem exigindo controle químico cada vez 
maior para o seu controle.  Em relação aos 
danos causados às lavouras, Davi Labois-
siére Egidio Garcia, gerente executivo da 
Fundação Goiás diz que ainda não há um 
estudo oficial que retrate com fidelidade 
este número em Goiás. “Mas, em consul-
ta a produtores e consultores, percebe-
mos que, em média, a praga provoca uma 
perda de 10% na produção. Além dos da-
nos causados pela praga, o produtor sen-
te no bolso, ano após ano, o custo para o 
manejo da praga.”

 Para se ter uma ideia, em Goiás, na 
safra 2011/2012 o custo médio para o 
controle do bicudo (produto e operacio-
nal da aplicação) foi de U$ 197,48/ha; na 
safra 2012/2013 o custo subiu para U$ 
223,10/ha e na safra 2013/2014 o custo 
subiu para U$ 274,79/ha. Os números da 
safra 2014/2015 ainda não foram finali-
zados, mas o número deverá ser próximo 
de U$ 300,00/ha. Considerando as sa-
fras 2011/2012, 2012/2013 e 2013/2014, 
o custo para o controle do inseto em 
Goiás ficou em U$ 41.653.407,86. Na 
safra 2014/2015, que é a menor dentre 
as outras citadas em tamanho de área, 
este número deverá ser em torno de U$ 
9.750.000,00, compara o gerente exe-
cutivo da Fundação Goiás.

SAFRA 2015/2016
Para a safra 2015/2016, segundo 

Davi Laboissiére, a expectativa é que o 
esforço conjunto entre cotonicultores, 
instituições de pesquisa, consultores, 

instituições financiadoras e empresas de 
químicos permitam melhores resultados 
que nas safras anteriores. “Recentemen-
te, tivemos o 10º Congresso Brasileiro do 
Algodão, onde estes agentes estiveram 
reunidos. A situação do bicudo foi bas-
tante discutida neste evento. Na safra 
2014/2015 tivemos resultados excelen-
tes em algumas propriedades. Apenas 
para citar um exemplo, na região de Itum-
biara houve propriedades que reduziram 
as aplicações em 40%, comparando-se 
com a safra anterior. Este resultado foi 
fruto da dedicação do produtor e de sua 
equipe técnica, somado ao conhecimen-
to das etapas e ações descritas no Projeto 
de Controle do Bicudo em Goiás. Esta si-
tuação nos permite afirmar que há condi-
ções de termos números ainda melhores 
na próxima safra.”

Na maior parte das regiões produto-
ras, as chuvas foram escassas no mês de 
outubro, gerando atrasos na semeadura 
da soja. Segundo Davi Laboissiére, isto 
pode afetar a semeadura do algodão se-
gunda safra (ou safrinha), que atualmen-
te representa 38% da área goiana desti-
nada ao algodão. “Em breve, teremos o 
primeiro levantamento da safra de algo-
dão em Goiás, quando estes números es-
tarão mais claros.”

Uma das preocupações para a próxi-
ma safra, segundo o gerente executivo da 

Controle é desafio que se amplia a cada safra
Bicudo do algodoeiro

Apesar de ser um velho conhecido dos produtores, praga continua 
sendo um dos principais problemas da cotonicultura brasileira

Fundação Goiás, é a grande quantidade 
de plantas de algodão presente nas mar-
gens de rodovias e/ou carreadores, a qua-
lidade da destruição dos restos culturais e 
a presença de plantas de algodão em la-
vouras de soja e milho transgênicos culti-
vados em áreas que anteriormente foram 
semeadas com algodão transgênico. “O 
crescimento e desenvolvimento dessas 
plantas permitem o desenvolvimento, 
multiplicação e disseminação de diversas 
pragas e doenças, com destaque para o 
bicudo do algodoeiro. A Fundação Goiás 
assumiu o compromisso de auxiliar o pro-
dutor na manutenção das margens de 
rodovias isentas de plantas de algodão. O 
produtor que detectar esta situação em 
qualquer rodovia goiana pode entrar em 
contato com a Fundação Goiás para que 
possamos auxiliá-lo nesta tarefa.” A equi-
pe do projeto também tem visitado confi-
namentos e algodoeiras, no intuito de de-
tectar plantas de algodão e conscientizar 
quanto ao correto transporte do algodão.

Curso e PROJETO NEMATOIDES
Neste ano, a Associação Goiana dos 

Produtores de Algodão (Agopa), jun-
to com a Fundação Goiás e o Instituto 
Brasileiro do Algodão (IBA) promovem 
o primeiro módulo de um curso sobre 
tecnologia de aplicação. (16 a 20 de no-
vembro).  “Desta forma, estamos preen-
chendo lacunas para que o cotonicultor 
tenha as melhores ferramentas na mão 
para combater o bicudo”, diz Davi La-
boissiére. Em breve, será iniciado o Pro-
jeto Nematoides, uma parceria da Ago-
pa com a Fundação Goiás e o IBA, com 
apoio do Instituto Mato-Grossense do 
Algodão (IMA). Logo, divulgaremos mais 
informações.

Bicudo do Algodoeiro

Foto: Divulgação
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Inscrição e submissão de
trabalhos já podem ser realizadas

Na Agenda

A data limite para a submissão dos trabalhos científicos é 15 de fevereiro de 2016

As inscrições e submissões dos 
trabalhos científicos para a Word 
Cotton Research Conference – 

WCRC-6  (6ª Conferência Mundial de 
Pesquisa do Algodão) e a International 
Cotton Genome Initiative – ICGI-2016 
(Conferência da Iniciativa Internacio-
nal do Genoma do Algodão), dois dos 
maiores eventos mundiais na pesquisa 
de algodão, já podem ser feitas. As duas 
conferências serão realizadas em con-
junto, no Brasil, na cidade de Goiânia, no 
Centro de Convenções, de 2 a 6 de maio 
de 2016. 

Pesquisadores interessados em 
inscrever seus trabalhos de pesquisa 
ou apenas participar do evento devem 
ficar atentos às informações sobre pra-
zos e regras informadas no site www.
wcrc-6.com. No endereço estão dispo-
níveis todas as informações necessárias 
para as inscrições, inclusive para uma 
das duas opções de visitas técnicas pre-
vistas na programação: a uma fazenda 
produtora e a uma beneficiadora de 
algodão ou um roteiro que inclui visita 
ao Laboratório de Classificação Visual 
e HVI da Associação Goiana dos Produ-
tores de Algodão (Agopa), em Goiânia, 
e à Estação Experimental da Embrapa, 
em Santo Antônio de Goiás. Também 
é importante providenciar com antece-
dência as reservas em um dos muitos 
hotéis credenciados em Goiânia.

Oportunidade inédita
É a primeira vez que os dois eventos 

ocorrem simultaneamente e são reali-
zados na capital do Estado de Goiás. Tra-
ta-se, portanto, de uma oportunidade 

inédita para que os membros da cadeia 
produtiva do algodão que se interessam 
pela parte científica da atividade e, prin-
cipalmente, pesquisadores brasileiros e 
goianos participem e tomem conheci-
mento do que se está pesquisando no 
mundo inteiro em relação ao algodão. 

É importante lembrar que a partici-
pação em eventos desse nível no exte-
rior impõe dificuldades diversas e cus-
tos elevados com viagens, hospedagem 
e mobilidade. Além disso, quem partici-
par terá a oportunidade de estabelecer 
e reforçar uma rede de contatos com 
cientistas de diversos países. Os even-
tos mostrarão ao mundo que o setor 
cotonicultor goiano está participando 
ativamente do desenvolvimento tecno-
lógico mundial da cultura, no sentido de 
dar sustentação aos produtores. 

 	  
Formato dos eventos

A programação inclui quatro ses-
sões plenárias, com duas palestras em 
cada uma delas, e dois keynots, condu-
zidos pelos maiores especialistas mun-
diais em cada área. Em cada um dos 
dias do evento haverá duas edições das 
sessões paralelas em cinco diferentes 
salas. E em cada sala haverá a apresen-
tação dos resultados dos trabalhos de 

pesquisa.
O Comitê de Programação vai sele-

cionar os trabalhos compatíveis com 
os temas propostos para apresentação 
oral, sob a responsabilidade de um dos 
pesquisadores-membros da equipe 
de execução do projeto científico, ten-
do para isso o tempo de 20 minutos. 
Ainda serão selecionados dentro dos 
trabalhos inscritos quais serão destina-
dos à apresentação oral e quais vão ser 
apresentados na forma de pôsteres, de 
acordo com o modelo adotado para os 
eventos.

Reunião do ICAC
No International Cotton Advisory 

Committee – ICAC (Comitê Consultivo 
Internacional do Algodão), em dezem-
bro, na Índia, será realizada uma reu-
nião do Comitê Internacional que or-
ganiza o WCRC-6 e o ICGI-2016.  Desta 
reunião participarão os representante 
de Goiás e membros do comitê, Luiz 
Renato Zapparoli, presidente da Asso-
ciação Goiana dos Produtores de Algo-
dão (Agopa), Paulo César Peixoto, dire-
tor executivo do Fundo de Incentivo à 
Cultura do Algodão em Goiás (Fialgo) e 
Américo Vaz de Lima Filho, presidente 
da Fundação Goiás. 
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Campanha de incentivo 
ao uso do algodão

 INTENção É UNIR ESFoRçoS VISANDo AUMENTAR A 
PARTICIPAção Do PRoDUTo No MERCADo CoNSUMIDoR

A Associação Brasileira de Produ-
tores de Algodão (Abrapa) e a 
Bayer CropScience se uniram 

para encabeçar um programa de in-
centivo ao uso do algodão. A iniciativa 
conjunta faz frente à redução da fi bra 
natural em relação à sintética. o pri-
meiro passo foi encomendar uma pes-
quisa para entender melhor porque o 
consumo do algodão pelo consumidor 
fi nal vinha sendo colocado em segundo 
plano nos últimos anos. 

Para se ter uma ideia desse recuo, 
o International Cotton Advisory Com-
mitte (ICAC) estima que o algodão re-
presente atualmente 28% do mercado 
mundial de fi bras. Na década de 1960, 
respondia por 70%.

João Carlos Jacobsen, presidente 
da Abrapa, afi rma que diversos fatores 
ajudam a explicar essa queda. Um deles 
está relacionado aos custos. As fi bras 
sintéticas tendem a ser mais baratas do 
que os tecidos fabricados com maiores 
proporções de algodão.

 “A ideia é juntar todos os elos da ca-

deia, porque é extremamente importan-
te para o País o aumento da produção”, 
comenta Jacobsen. A expectativa é que 
as mais diversas associações setoriais, 
fornecedores e produtores se juntem ao 
programa nos próximos meses. o assun-
to foi um dos destaques do 10° Congres-
so Brasileiro de Algodão, realizado em 
Foz do Iguaçu (PR), entre os dias 1° e 4 de 
setembro.  (Com Informações da Abrapa)

Vantagens do algodão

Na pesquisa sobre uso do al-
godão, as pessoas consultadas 
manifestaram vários motivos 
pelos quais preferem usar rou-
pas feitas com a fi bra natural. 
Entre elas destacam-se o confor-
to, tanto para o vestuário quanto 
para os artigos de cama. No caso 
das roupas íntimas, por exemplo, 
a opinião dos entrevistados coin-
cide com a recomendação médi-
ca de dar preferência ao algodão 
nas peças que têm contato dire-
to com o corpo.

Além disso, foram ressalta-
das características como não 
esquentar nem causar irritação, 
a liberdade de movimento, a le-
veza, a boa absorção de suor, a 
resistência às altas temperatu-
ras, o melhor toque e sensação, a 
facilidade de coloração e o fato de 
estar sempre na moda. Por tan-
tos motivos, é fácil constatar que 
a fi bra natural é a melhor opção.

FIbRa naTuRaL

 João Carlos Jacobsen, presidente da Abrapa, 
durante o 10º Congresso da entidade: “Esse é um 
programa de toda a cadeia produtiva do algodão.”
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